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Resposta difícil
-íWl-

Um jornal republica­
no do Porto desenvol­
via ha dias úm ponto 
interessante que deve 
eaiísàr iustlficadbs en- 
gulhos abs chamados 
«é o n s e r vá d ore s >>, ■de­
signação cómoda, dé 
êlàStícidadè e'm êxtro 
i&o larga-, com qué se 
mascaram ós elementos 
Peaocioílàribs da políti­
ca. pôTtúgúêsa, — sejani 
monàrqUicóS-, intêgfa- 
listas, ultramoiitàhoSi 
ou tudo junto.

O facto, nem por ser 
Comum a todas as si­
tuações cm que os prin­
cípios libei ais sofrèm 
maus tratos, deixa de 
mcrccet anotação.

Rcalmehtc, verififca- 
-se que os tais srs. con­
servadores dispensam, 
quási sempre incondi­
cional mente, o seu aplauso 
aos movimentos nnti- 
-eonstitucioáalistas, a 
ponto que parece às ve* 
^.es que encarnam cies 
próprios o esforço e ac- 
ção que outros empre- 
garaúi, discutíveis ê me­
nos aceitáveis, màS, pa­
ra muitos embora, obe­
decendo a intenções ho­
nestas.

Dir-se-ia até que Se 
melindram com as crí­
ticas feitas dentro dó 
campo estritamente re­
publicano, a certas me­
didas governativas,

Querem, positivamen­
te, empalmar a Repú­
blica, lá porque de cer­
to modo se sentem be­
neficiados pela atmor- 
íerâ de excessiva tole­
rância, diríamos até de 
subalternizaçãó, que 
lhes é dispensada no 
propósito de se cum­
prir o estafado preceito 
da «concórdia da famí­
lia portuguesa^

Viu-se tal coisa quan­
do a ditadura pimen- 
tista se manifestou, E> 
quando foi do sidonis- 
mo, todos sabem que o 
aplauso dos conserva­
dores foi ao ponto de 
a confiança insensata 
(não queremos já dizer 

òbba de traição) de cer­
tos elèmentos oficiais 
lhes abrir aís portas dos 
melhores Cargos, isto é, 
dós de maior responsa­
bilidade, nos quais de- 
viam, pàssado algum 
tempo, firmar Òs pés 
para o assalto quê fize­
ram à República, inau­
gurando o período omi­
noso da Traulitânia, 
virtualmente esmagado 
lego que o povo de Lis­
boa realizou a heroica 
èScàiada de Monsanto.

Havia dê constituir 
èxcepçâo à época que 
decorre para que os 
conservadores não vies­
sem lógo dar-sè ares de 
senhorCS da situação-, 
pafêcèndó não querer 
ouvir a^ declarações 
terminantes dos deten­
tores do poder de que, 
acima de túdtq velarão 
pela estabilidade da Re­
pública.

^Mas que pretendem 
afinal esses cavalhei­
ros? Se não são repu­
blicanos, que propó­
sito Sê permitem àssU- 
niir atitudes que Só à 
fèpúblicános podem to- 
Icraf-sè, é para que sé 
intrometem no que ã 
eles adversários do re* 
gime não deve por 
qualquer modó impor­
tar?

^Deíam, porventura, 
a SUa adesão á Rèpú- 
blica? Mas nôsác caso, 
jonde está a sincerida­
de, a firmeza dós prin­
cípios qUê dizem defen­
der?

Em qualquer dós cá* 
sos (conto o alúdidó jor­
nal sênsatamenté regis* 
ta) não ha foriiíà de ex­
plicar a estranha atitu­
de dos conservadores: 
ou hipócritas oú rene­
gados.

Mas _ valham embo­
ra pela sua firmeza âs 
declarações optimistas 
do sr. Ministro da Guer­
ra de que a República 
nada tem a temer dos 
adversários do regime 
— a verdade é que os 
republicanos necessi­
tam estar alerta, vigian­
do os passos traiçoei­
ros des elementos con­
servadores. «.

Ã linha férrea
do Tamega

• E’ perfeítamenie justificà& 
dô 'ò interesse qúe vem des­
pertando o assunto do pros­
seguimento desta linha, so­
bretudo no íançô a cons­
truir entre Celorico e Mon- 
dim> que é o que tein para 
nóè maiõr importância,,pois 
a ápaikoàada controvérsia 
quanfó àò ,seú traçado por 
Cerva Ou Ribcira-de-Pèna, 
que em alguns diários tem 
vindo a lume, rèsúlta quási 
indiferente para ã região 
de Basto.

Mas se compreendemos a 
vantagem de chamar para 
èâte assunto a merecida 
atenção do público e mór- 

a.».. cnilciades o II- 
ciais, que representam a zb- 
na de Basto, a fim de que 
nas repartições técnicas /o 
problema seja resolvido de 
molde a atender. o mais 
equitativamente possível, 
as néçèssidãdès regionais, 
não vémos conveniente al­
gum em que nôle se enxer­
tem discussões de exceásivo 
baiftismo, que no seu exá- 
gêro levem-, não decerto a 
deslocar a questão perante 
aquelas repartições — onde 
não devém chegar e não 
chegam certamente os ecos 
dessa discussão apaixonada 
é a§ coisas se encaram sôb 
a frieza do cálculo e do as5- 
pecto geral do assunto—mas 
a originar atritos e ressen­
timentos entre povos que se 
devem respeitar e estimar 
úns aos outros.

Isto vem a propósito do 
qúe se passa quanto à pas- 
Sagem da linha férrea em 
Férmil ou na sua maior 
proximidade e, principal- 
mente; da circunstância de 
ser ou não ali construída 
uma estação que preste os 
serviços qúé tódá aquela 
zona do nosso concelho tem 
a esperar do caminho de 
ferro.

Este sémanàfíò tem dado 
guarida às opiniões que em 
tre Fermil e Mondim se di­
videm a tal respeito, aquê- 
les pugnando por uma re­
galia a que se julgam com 
direito e èstés combatendo* 
~a> indirectamente pelo me* 
nos, no receio de serem pre­
judicados com o benefício 
alheio e que sc lhes afigura 
excessivo.

Nada de azedar a ques­
tão. Ha, evidentemente, in­
teresses importantes a en­
carar de um e outro lado, 
Mas eles só podem razoa­
velmente ser atendidos com 
o exame calmo c bem pon­
derado do assunto e, para 
isso não vemos necessida­
de de cie ser tratado isola­

do e divebgéntèmehte pelos 
répresèntahtes dós dóis côh- 
éelhos intehessàdos, mas an­
tes em aòção èónjúntà e 
quanto possivci harmónica, 
, Estaè coisas têem de obe- 
dècèr a úm critério de ca­
rácter geral, qúe deriva dò 
plano silpefiormente esta- 
bèleéido pelas èstáçõeS té­
cnicas, è nd qual depois vi- 
rào.a enquadPar-se as con­
veniências de ordem local.

Evidentemente que à.en­
genharia x tudo é possivci 
hoje èm dia, mercê dos ele- 
úléntôs dè qúé a sciència 
dispõe.

Mas è preciso evitàr que 
êles sejam postos ao servi- 
çô dè certas originalidades 
òti caprichos qúe custam 
Caró e que sãó, mais tarde, 
lúotivó dé críticas e de la- 
fuentações if remediã veis-,

Eembremo-nõs. do qúé sú- 
cCilcii cóúi a infeliz locali­
zação d.as estações de Àmár 
bahtè, des viada por inâuêà- 
èias políticas dó seú verdd- 
deifo pontò, e á déãta, Vilá, 
tèimosãmenté ãrrastada pa- 
fa útn sítio que nãó facilita 
ò naturaf desenvolvimento 
dp povoado, de construção 
difícil e dispendiosa, vindo 
prejudicar inutilmente ter­
renos dos dé màior valia, 
etò.

Se à volta dèstés pontos 
nâó hndassèm motivos de 
personalismo ou dé politi- 
càlha, certámenté que Ós 
interesses regionais, e os 
dó pfópfio Estado teriam 
sido mais bem atendidos.

Ora, preciso é évitafem- 
-se factos' como estes. E, 
para issó, toda a sérenida- 
dé se recomenda.

Cómo já ha tempos aqui 
exposemos, aílgura-sé-nos 
qué ó prpbfôma da nossa 
indispensável ligação com 
Fefmil encontraria realiza- 
Çãó niais fácil uma Vez que 
se altere ó traçado actúál 
(que vái desviar a linha 
núiha grande Curva até as 
proximidades de SèiXomil), 
c se procure atingir a ver- 
tente de Lordèlo com a per­
furação de um túnel.

Este caso é que nos pare­
ce deverá interessar para o 
momento a atenção dos re­
presentantes do concelho 
para que solicitem o estudo 
dêle pelas repartições com­
petentes.

A discussão de que Fer­
mil tenha estação própria 
ou só apeadeiro é que su- 
pomós de secundária im­
portância, logo que de certo 
modo se atendem as neces­
sidades da nossa ligação di* 
recta» ou o mais próxima 
possivci, com a segunda po­
voação do concelho, visto 
que sòbre êste ponto é que 
nenhuma discussão pode 
levantar-se, tão intuitivo 
èle é.

E, niais tarde, o movi- 
mento do tráfego é que de- 
iermitíará ou não a neces­
sidade dé em Fermil se 
èonstrulr unta estação, co­
mo desde já reclamam, com 
lodo .0 entusiasmo do seu 
bairrismo, os habitantes da- 
óúela fértil e bonita zona 
Ue Bastó...

J RECHOS ^ELECrOS 

ilórmres da Inquisição 
cih Espanha

Em 1484 fôra criado ern 
AragSõ, por Torquemada. 
>crtjo rremq se tornou na 
hsstòtia o «íníholo da mms 
d-uel iiú tferància* ’.nn d< 
'ZovoM ík cíu inqiíiHÍ-
ção, npmcap.do para ele o 
ríonUnieano Juglar e o có­
nego da catedral de Sara- 
gpça Pedro de Arbuê». A* 
violências ccnietidas foram 
tais, que se organizou un a 
conjura votando ã morte 
aqueles que mais implacá­
veis «ã tlnhàin mostrado 
cóhtrà os cristãos-novos 
sendo um dêles o referid-ó 
Arbdês. Demos agora a pa- 
ÚiVra ão grande historia- 
dor>-

«A léàtàiiva falhou umí 
qu outra vez, até que Pedro 
de Arbúés foi ãssassimido 
úma noite'na catedral—ape­
sar de tiazef, dèbaixo dos 
hábitos eclésíástíèos, uma 
cota de malfià é úm capa­
cete de feffò debaixo do 
barrete. A notícia da sua 
morte, espalhada . entre o 
vúlgacho, próduziú um tu­
multo em Saéàgòça contra 
os conversos, è porventura, 
aliènoú-ihes àntériores sim­
patias. Irritados, sedentos 
de vingança, os inquisido­
res lançaram nião de todos 
os seus imensoà recursos 
para desõobrir os conjura­
dos, o que não tardaram 
alcançar. Vidal de Uransó, 
um dos matadores de Ar- 
bués, descobriu quanto sa­
bia, e o seu depoimento 
deu-lhes a chave do misté­
rio. Mais de 200 vitimas fo* 
ram dentro em pouco sa* 
crificadas à memória do as­
sassinado: maior era o nú­
mero dos desgraçados que 
entre as paredes dos cárce­
res sombrios expiavam lon- 
gamciite um crime, que 
muitos dèles nem sequer 
teriam aprovado. O simples 
acto de dar guarida a um 
dos perseguidos suscitava 
novas perseguições. Muitos 
membros das mais ilustres 
famílias de Aragão e Navar­
ro, acusados c processados, 
vieram, assim, a figurar 
nos autos de fé. Um sobri­
nho do próprio Fernando V 
(rei de Aragão) foi metido 
num calabouço c peniten­
ciado como protector dos 
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Respostadifícil

Um jornal republica
no do Porto desenvol

via ha dias um ponto
interessante que deve
causar justificados en
gulhos aos chamados
<conservadores », de
signação cómoda , de
elasticidade em extre

mo larga , com que sé
mascaram os elementos

reaccionarios da politi

ca portuguêsa ,- sejam
monarquicos, integra
listas , ultramontanos ,
ou tudo junto.so

O facto , nem por ser
comum a todas as si

tuações em que os prin
cipios liberais sofrem
maus tratos , deixa de
merecer anotação .

Realmente , verifica
-se que os tais srs . con
servadores dispensam ,
quasi sempre incondi
cionalmente , o seu aplauso
aos movimentos anti

-constitucionalistas , a
ponto que parece às ve
zes que encarnam èles
próprios o esforço e ac
ção que outros empre
garam , discutiveis eme
nos accitaveis , mas , pa
ra muitos embora , obe
decendo a intenções ho
nestas .

Dir -se -ia até que se
melindram com as cri
ticas feitas dentro do

campo estritamente ré
publicano , a certas me
didas governativas .

Querem, positivamen
te , empalmar a Rép■
blica , là porque de cer
to modo se sentem be

neficiados pela atmo:
féra de excessiva tole

rância , diriamos até de

subalternização , que
Thes é dispensada no
propósito de se cum
prir o estafado preceito
da « concórdia da fami

lia portuguêsa».
Viu -se tal coisa quan

do a ditadura pimen
tista se manifestou . E ,
quando foi do sidonis
mo , todos sabem que o
aplauso dos conserva
dores foi ao ponto de
a confiança insensata
(não queremosjá dizer
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obra de traição ) de cer
tos elementos oficiais
lhes abrir as portas dos
melhores cargos , isto é,
dos de maior responsa
Bilidade , nos quais de
viam , passado algum
tempo , firmar os pés
para o assalto que fize
ram à República , inau
gurando o período omi
noso da Traulitânia ,
virtualmente esmagado
lego que o povo de Lis
bea realizou a heroica
escalada de Monsanto .
O Havia de constituir

excepção a época que
decorre para que os
conservadores não vies
sem logo dar - se ares de

senhores da situação ,
parecendo não querer
ouvir as declarações
terminantes dos deten

tores do poder de que ,
acima de tudo , velarão

pela estabilidade da Rè
pública .

Mas que pretendem
afinal esses cavalhei

ros ? Se não são rèpu
blicanos , ja que propó
sito se permitem assu
mir atitudes que só a
rèpúblicanos podem to
lerar -se, e para que sé
intrometem no que à
êles adversários do re

gime não deve por
qualquer modo impor
tar ?

¿ Deram , porventura ,
a sua adesão à Rèpú
blica ? Mas nêssecaso,
¿onde está a sincerida
de , a firmeza dos prin
cipios que dizem defen
der ?

Em qualquer dos ca
sos (como o aludido jor
nal sensatamenteregis
ta ) não ha forma de ex

plicar a estranhaatitu
de dos conservadores :

ou hipócritas ou rene
gados .

Mas - valham embo

ra pela sua firmezaas
declarações optimistas
do sr .Ministro da Guer
ra de que a República
nada tem a temer dos

adversáriosdo regime
-a verdade é que os

republicanosnecessi
tam estar alerta , vigian
do os passos traiçoei
ros dos elementos con

servadores ...

A linhaférrea

doTamega
E' perfeitamentejustifica

deo interesse que vem des
pertando o assunto do pros
seguimentodesta linha , so
bretude no lançó a cons
truir entre Celorico e Mon
dim , que é o que tem para
nóe maior importancia , pois
a apaixonada controvérsia
quanto ao seu traçado porCerva ou Ribeira-de-Pena,
que em alguns diarios tem
vindo a lume , résülta quasi
indiferente para a região
de Basto .

Mas se compreendemosa
vantagem de chamar para
êste assunto a merecida
atenção do público e mor
monto a das entidades on

ciais , que representam e zo
na de Basto , a fim de que
nas repartições técnicas o
problema seja resolvido de
molde a aterder o mais
equitativamente possive ,
as necessidades regionais ,
não vemos conveniente al
gum em que nêle se enxer
tem discussões de excessivo
bairrismo , que no seu exa
gêro levem , não decerto a
deslocar a questãoperante
aquelas repartições - onde
não devem chegar e não
chegam certamente os écos
dessa discussão apaixonada
e as coisas se encaram sob
a frieza do cálculo e do as

pecto geral do assunto- mas
a originar atritos e ressen
timentos entre povos que se
devem respeitar e estimar
uns aos outros.s - saob

Isto vein a propósito do
quese passa quanto à pos

sagem da linha férrea em
Fermil ou na sua maior

proximidade e, principal
mente , da circünstància de
ser ou não ali construida
uma estação que preste os
serviços que toda aquela
zona do nosso concelho tem

a esperar do caminho de
ferro .

Este semanario tem dado

guarida às opiniões que en
tre Fermil e Mondim se di
videm a tal respeito , aquê
les pugnando por uma re
galiaa quese julgamcom
direito e estes combatendo
-a, indirectamente pelo me
nos, no receio de serem pre
judicados com o beneficio
alheio e que se lhes afigura
excessivo .

Nada de azedar a ques
tão. Ha, evidentemente, in
teresses importantes a en
carar de um e outro lado .

Mas eles só podem razoá
velmente ser atendidos com
o exame calmo e bem pon
derado do assunto e, para
isso não vemos necessida
de de èle ser tratado isola

Visado
pela
Censu

ra
Militar
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do e divergentementepelos
representantes des dois còn
■elhosinteressados, masan
tes em acção conjunta e
quanto possivel harmónica .

Estas coisas têem de obe
dècer a um critério de ca
rácter geral , que deriva do
plano superiormente esta
bèlecido pelas estações tè
cnicas , è no qual depois vi
rão a enquadrar -se as con
veniências de ordem local .

Evidentemente que à en
genharia tudo é possivel
hoje emdia, mercêdosele
mentos de qué a sciência

dispõe .
Mas é preciso evitar que

êles sejam postos ao servi
çó de certas originalidades
ou caprichos que custam
éaro e que são , mais tarde ,
motivo de criticas e de la
mentações irremediaveis

Lembremo - nos do que sú
ceden com a infeliz locali
zação das estações de Ama
fante , desviada por influên
■ias politicas do seu verda
deiro ponto , e a desta Vila ,
teimosamentearrastadapa
ra um sítio que não facilita
o natural desenvolvimento
do povoado, de construção
dificil e dispendiosa , vindo
prejudicar inutilmente ter
renos dos de maior valia ,
etc.

Se à volta destespontos
não andassém motivos de
personalismoou de politi
calha, certamente que os
interesses regionais, e os
do próprioEstado teriam
sido mais bem atendidos .

Ora , preciso é évitarem
-se factos como estes. E,
para isso , toda a serenida
de se recomenda .

olg
Cómo jå ha tempos aqui

exposemos , afigura -se-nos
que o problema da nossa
indispensåvel ligação com
Fermil encontraria realiza
ção mais fácil uma vez que
se altere o traçado actual
( que vai desviar a linha
nunta grande curva até às
proximidades de Seixomil ) ,
e se procure atingir a ver
tente de Lordèlo com a per
furação de um túnel .

Este caso é que nos pare
ce deverà interessar para o
momento a atenção dos re
presentantes do concelho
para que solicitem o estudo
dèle pelas repartições com
petentes .

A discussão de que fer
mil tenha estaçãoprópria
ou só apeadeiro é que su
pomos de secundária im
portància , logo que de certo
modo se atendem as neces

sidades da nossa ligação di
reeta, ou o mais próxima
possivel , com a segundapo
voação do concelho , visto
que sobre este ponto è que
nenhuma discussão pode
levantar - se, tão intuitivo
èle é porobiand

E , mais tarde , o movi
mento do tráfego é que de
terminará ou não a neces
sidade de em Fermil se

construir uma estação , co
mo desde já reclamam , com
todo o entusiasmo do seu
bairrismo , os habitantes da
Guela fertil e bonita zona
de Basto ...

J RECHOSSELECIOS

Horroresda Inquisição
entEspanha

Em 1434 fora criado em
Aragão , por Torquemada .
ecujo nome se tornou na
historia o simbolo da mans
eruel intolerancias , um dos
Φογος επ■δuntia da Inquisi
ção, nomeando para ele o
dontinicano Juglar e o có
nego da catedral de Sara
goça Pedro de Arbués . AM
violências cemetidas forain
tais , que se organizou un a
conjura votando à morte
aquelesque mais implaca
veis se tinham mostrado
contra os cristãos -■■■■■
sendo um dêles o referido
Arbdés . Denios agora a pa
lavra ao grande historia

obnders

«A tentativa falhou umu
qu outra vez , até que Pedro
de Arbués foi assassinado
uma noite na catedral - ape
sar de trazer ,azer , debaixo dos
hábitos eclesiásticos , uma
cota de mallia e um capa
■ete de ferro debaixo do
barrete . A noticia da sua
morte , espalliada entre o
vulgacho , produziu um tu
multo em Saragoça contra
os conversos , e porventura .
alienou -lhes anteriores sim
patias . Irritados , sedentos
de vingança os inquisido
res lançaram mão de todos
os seus imensos recursos
para descobrir os conjura
dos , o que não tardara
alcançar . Vidal de Uranso ,
um des matadores de Ar
bués , descobriu quanto sa
bia , e o seu depoimento
deu - lhes a chave do mist
rio . Mais de 200 vitimas i

ram dentro em pouco sa
crificadas à memória do as
sassinado : maior era o ni

mero dos desgraçados que
entre as paredes dos cárce
res sombrios expiavam lon
gamente um crime , que
muitos dèles nem sequer
teriam aprovado . O simples
acto de dar guarida a um
dos perseguidos suscitava
novas perseguições . Muitos
membros das mais ilustres
familias de Aragão eNavar
ro , acusadoseprocessados,
vieram , assim , a figurar
nos autos de fé . Um sobri

nho do próprio Fernando V
( rei de Aragão ) foi metido
num calabouço e peniten
ciado como protector dos



herejes, e o mesmo aconte­
ceu a alguns indivíduos re­
vestidos de dignidades ecle­
siásticas. E’ quási inútil dA 
.aer que os assassinos, que 
sepoderam prender, foram 
cruelmeute justiçados cor­
tando-se-lhes as mãos em 
vida, a excepção de Vidal 
de Eranso, a quem se pro­
metera perdão, denuncian­
do os outros culpados, e ao 
qual, para não se lhe faltar 
inteiramente a promessa, 
só as deceparam depois de 
morto. A’ indignação que o 
procedimento dos inquisi­
dores produzia nas classes 
poderosas por nobreza ou 
opulência, entre os quais 
os cristãos-novos exerciam 
grande influência, parece 
deverem atribuir-se os >ru- 
múltos e resistências de ie- 
Tuel, de Valência, de Len­
da, de Barcelona e de ou- 
;tros lugares contra a Inqui­
sição, tumultos e resistên­
cias que o poder civil repri­
miu energicamente. As mul­
tidões não podiam associar- 
-se a èss&s movimentos, se­
não compradas pêlos ricos 
ou impelidas pelos nobres, 
de quem muitas vezes de­
pendiam. Ignorantes e fa­
náticos, os seus instintos 
ferozes atraiam-nas para 
aqueles espeetáculos de 
crueza, com que os inqui­
sidores se deleitavam e pe­
los quais essa terrível ins­
tituição se tornara um ins­
trumento dos ódios que as 
classes ínfimas, envilecidas 
e miseráveis, nutrem em 
todas as épocas contra os 
abastados e felizes.

As resistências, porem, 
As ítiratóas da Inquisição, 
-por parte daqueles que re­
cearam ser p®r e.a vitima­
dos, comprimidas pelo po* 
der civil, ficaram completa- 
mente anuladas com as bu­
las de 1486 e 1431, que su- 
eessivamente confirmaram 
Torquemada no cargo de 
ânqtiisidor-mór^ nã© s® ue 
Castela e Leão mas também 
de Aragão, Valência, Cata­
lunha e, em geral, de to­
dos os estados de Fernando 
e Isabel (os chamados reis- 
católicos).

Aumentadas por essas bu­
las as suas atribuições, o 
terrível dominicano pode 
dar campo aos ímpetos do 
fanatismo. Só em Cindad- 
Real, no decurso de 14»lí, 
anareceram em vários au­
tos de fé mais de 3.300 in­
divíduos; em Sevilha des­
de êste ano até o de 148», 
calculam-se em 3,000 os 
sentenciados, dos quais per­
to de 400 foram queimados 
vivos.

Pode-se avaliar por este 
número o das vitimas da- 
quêle nefando tribunal, nos 
outros lugares onde exis­
tia.»
(A. Ilcrciilano, História da In­

quisição, pàg. 94 a 96),

Correio de Mondim
1 de JUNHO

Uni equívoco desfeito
No relato mais ou menos 

extenso que alguns jornais 
diários pubjicarqm do» VU" 
pónentes festejos, que se rea-t 
lizaram nesta V^à no, mês 
passado, alguns enganos, 
ocorreram, e que supomos 
inteiramente ocasionais.

Não, nos referimos po.r- 
ménorizádamente aos dis­
cursos proferidos, no, bam 
quete dado cm honra dos 
membros. do govêrno e nos 
Anais — ãparte raras excep- 
ções que todos conhecem e 

que nos abstemos de citar- 
se procurou ferir tão so­
mente a nota bairrista, 
alheia a apreciações políti­
cas, descabidas numa festa 
que procurava congregar 
todos os filhos dêste conce­
lho, sem distinção de crè- 
dos. \ .

Nessa ordem de ideias foi 
o discurso proferido pelo 
velho rèpublicano sr. Coro­
nel Segismundo Alvares Pe­
reira que, posto não seja 
daqui natural, véio consti­
tuir seu lama nossa terra, 
ligando-se à ilustre família 
da Casa do Eiró, e que po­
demos contar entre os de­
fensores das justas reivin­
dicações mondinenses, que 
nêsse discurso êle soúbe fo­
car, fazendo a apologia das 
virtudes cívicas dos bene- 
méritos que nêsse<ia^sebo- 

^menageavam.
O “Século”, porém, na 

sua reportagem, afirmou 
que o sr. Coronel Alvares 
Pereira fizera apreciações 
de ordem política e elogia­
ra a obra da ditadura.

'Ora, como tal se não deu, 
aquele cavalhêirolelegrafou 
ao mencionado jornal re­
pondo as coisas no seu de­
vido lugar, desmentido que 
íoi publicado.

Comentários

A lição da Historia
Possível è que algum lei­

tor, impressionado com as 
crueldades da Inquisição, 
dos quais temos dado amos­
tras pela pena intemerata 
do grando historindor Hpr- 
culano, se interrogue da 
vantagem que haverá em 
arripiar a sensibilidade das 
pessoas de coração com tais 
quadros âe iniquidades.

Explicamos. Queremos, 
em primeiro lugar, que se 
proporcione aos menos ilus­
trados, a razão do justifica­
do horror a essa nefanda 
instituição que o fanatismo 
religioso chamou “Santa” 
e que se destinava a “per­
seguir a heresia”.

Realmente, toda a gente 
fala na Inquisição como 
sendo uma coisa abominá­
vel, mas muitos ignoram o 
porquê dessa tradição si­
nistra.

Em segundo lugar, dese­
jamos mostrar onde pode 
conduzir a intolerância re­
ligiosa de que temos exem­
plo, mesmo nestes tempos 
de progresso, nas violên­
cias que certa gente piedosa 
empregou, não ha muitos 
dias, contra o exercício da 
religião protestante em vá­
rias terras do país, como 
se, hoje em dia, não hou­
vesse o direito de cada qual 
pensar como muito bem 
entender em matéria reli­
giosa, política ou outra, 
desde que não contenda 
com os direitos do Estado 
e a liberdade dos cidadãos.

Que as lições de um pas­
sado cruel, em que o “crês 
ou morres” era a divisa im­
placável, sirvam para orien­
tar o nosso espirito segun­
do os princípios da tolerân­
cia, do respeito e da liber­
dade.

ÇonQÍSiação difícil
O nosso colega de Avei­

ro, “O Democrata”, dirigi­
do pelo nosso amigo sr. 
Arnaldo Ribeiro, de cujo 
republicanismo não é licito 
duvidar, aproveitava ha 
dias o ensejo da comemora­
ção do 23 de Maio para fa­
zer certas considerações que 

supomos não se conterem 
no principio afirmado da 
saa oposição ao regime di­
tatorial.

A história desta situação, 
tanto quanto ê possível tra- 
ça-la nas suas linhas gerais, 
que são as que dominam e 
interessam, acha-se feita e 
documentada atê pelos seus 
homens de mais relevo.

Bastará «o director do 
“Democrata” lêr o sincero 
relatório publicado &o“Diã- 
rio-do-Govêrno" pele sr. dr. 
Salasar pouco depois de se 
Instalar na gerência da pas­
ta das Finanças e que deve 
ser insuspest©..

E quanto ao aspecto eco­
nómico-financeiro d© pais, 
aos problemas gerais da 
nossa administração públi­
ca, poderá Arnaldo Ribeiro 
meditar no que tem escrito 
numa obra notável e em 
documentados artigos ia- 
sertos no “Primeiro-de-Ja- 
neiro” e até hoje irrefuta- 
dos, o antigo ministro sr. 
dr. Marques Guedes,

Como nas farmácias, cer­
tas misturas ha na política 
que são de todo antagóni­
cas.

Caria de África
O nosso prezado assinan­

te sr. José Alves Lopes en­
via-nos de Benguela um ar- 
tigo, sem dúvida interes­
sante, sôbre coisas da ad­
ministração angolana e que 
são o comentário aos acon­
tecimentos ali decorridos. 
Sentimos, todavia, não o 
poder publicar, por moti­
vos que a inteligência da- 
quêle nosso amigo fácil­
mente apreende.

Mas isso nao impcds. o 
nosso agradecimento.

Norton de Matos
Para fazer conferências 

durante a exposição inter­
nacional de Antuérpia, fo­
ram pelo govêrno belga 
convidadas seis individua­
lidades mundialmente reco­
nhecidas como sumidades 
em coisas colonias, recain­
do pelo nosso pais o convi­
te no ilustre rèpublicano, 
sr. General Norton de Ma­
tos.

Como è sabido, a Bélgica 
é nossa vizinha em África, 
confrontando com a nossa 
província de Angola, onde 
aqnêle grande português 
marcou a sua passagem 
numa obra grandiosa, e 
deve ser dai que vem a es­
colha do seu nome para 
aquele honrosissimo convi­
te. A acção do General 
Norton de Matos, assim se 
prova, é bem conhecida dos 
belgas, sendo talvez de no­
tar agora a justiça que lá 
fôra lhe fazem em termos 
tão insofismáveis, e a que 
certos portaguêses lhe têem 
querido fazer. Mas, valha 
a verdade, para nôs, que 
sempre consideramos essa 
alta figura da Rèpàblica, 
como um verdadeiro sím­
bolo da sua obra fecunda e 
progressiva, aquela distin­
ção do govêrno belga signi­
fica muito mais que todas 
as vozes dêsses degenerados 
uivando nos esconsos os 
seus ódios raivosos contra 
o nosso valoroso e incorru­
ptível correligionário.

Deixemos os cachorros 
ladrar à águia gloriosa...

Os políticos* «■
Num recente discur­

so do sr. Ministro da 
Guerra em Viana-do- 
-Castclo afirmou s. ex.a 

que entre os antigos 
políticos havia c ha 
muita gente de bem e 
que êle próprio havia 
sido parlamentar eleito 
pelo Partido Rèpubli­
cano Português.

Como se vê, os tão dis­
cutidos políticos ainda 
não são tão maus como 
certa gentinha se empe­
nha em considerà-los...

Vai chegando, ao que 
parece, a hora da justi- 
-ça, e ainda bem.

5 Oxalá!
No mesmo discurso 

anunciou o sr. Ministro 
que iam ser dadas mui­
to brevemente instru­
ções para que à impren­
sa fôsse livremente per­
mitida a discussão dos 
assuntos políticos, eco­
nómicos e financeiros.

Ora aqui está uma 
coisa que não deixare­
mos de aplaudir à dita­
dura.

Só receamos que tar­
de muito.

Bênção de bandeira
A ••Rèpàblica”, de 

Lisbôa, dava ha dias, 
parece que com estra­
nheza, a notícia de o 
padre capelão do Regi­
mento de Telegrafistas 
de Campanha, do co­
mando do sr. Cnmnd 
Lopes Galvão, ter pro­
cedido à bênção da ban­
deira regimental.

Não vemos que haja 
nisso algo de extraor­
dinário. Antes pelo con­
trário .

Republicanização do 
funcionalismo

Muito se tem ultima- 
mente posto em evidên­
cia a necessidade fun­
damental de confiar os 
cargos públicos não só 
a pessoas competentes 
como também rèpubli- 
canas.

Está certo e é a for­
mula sintetizada por 
João Chagas — «a Re­
pública é para todos, 
mas o Estado é para os 
rèpublicanos.»

^Faz lá sentido, por 
exemplo, que o ensino 
esteja entregue a cria­
turas cstruturalmente 
reaccionárias, adversas 
a mais não poder, do 
espírito rèpublicano?

De modo nenhum.

Correspondências

Fermil, 31 de Maio

j Era o que faltava!
Os srs. mondinenses pela 

voz do correspondente dês- 
se jornal, entendem que à 
importância de toda a gran­
de região a que Fermil ser­
ve de cabeça j poderá sufi­
cientemente . corresponder- 
-se com a simples criação 
de um... apeadeiro nesta 
localidade! ^Onde é que 
Mondim tem um mercado 

bi-mensal que se possa com­
parar com o de Fermil? E 
a exportação de vinhos e 
cereais que tem esta parte 
do concelho, ^onde possui 
Mondim coisa que a suplan­
te?

O que nos vale è que não 
será de Mondim que virá a 
última palavra e que Fermil 
ha-de fazer valer os seus 
direitos.

Notícias pessoais
Encontra-se bastante en­

fermo, em consequência de 
um ataque que sofreu ha 
dias, o nosso respeitável 
amigo snr. P.e João Teixei­
ra Rodrigues de Carvalho.

—Já está restabelecido 
de seus incomodos o nosso 
amigo snr. Marinho, esti­
mado feitor da Casa de 
Fonte Coberta, de Molares*

C.

Gcos 4 J^otícias

Material para 
os bombeiros

Já se encontra numa ofi­
cina no Porto o chassis 
“Lancia” que últimamente 
foi comprado para ser ada­
ptado a pronto-socorro, as­
sim como foi fechado o con­
trato para a aquisição da 
moto-bomba. Tanto o ape­
trechamento do carro como 
a entrega desta, efectuar-se- 
-ão em curto praso confor­
me foi estabelecido pelos 
ilustres membros da Direc- 
ção, dos quais é justo sa­
lientar os srs. dr. Leal e co­
mandante Penafort, qúe in- 
cansa Vel m ente rrno ai n a ra m 
para tão grande melhora­
mento, e aos quais especial­
mente êle se deve. O carro 
deve satisfazer os mais exi­
gentes e a moto-bomba é do 
modêlo mais aperfeiçoado.

Ha, pois, razões de sobra 
para se felicitarem os ami­
gos da Corporação, e em 
primeiro lugar aqitèles nos­
sos amigos, que assim vêem 
coroados do melhor exito 
os denodados esforços pro­
digamente dispendidos. E 
por nós, enquanto aqui exa­
ramos as mais calorosas 
felicitações aos nossos bom­
beiros, vincando mais uma 
vez a feição carateristica­
mente altruísta da sua mis­
são, e pondo em relêvo a 
função educativa que lhes 
cabe dentro dêste meio, 
entendemos do nosso dever 
pôr diante dos olhos de al­
guns incrédulos o incremen­
to que vai tornando essa 
benemérita instituição, que 
se torna digna da solidarie­
dade de todos os celoricen­
ses, pelo que, àlém do mais, 
significa como acentuado 
progresso para o nosso con­
celho.

Donativos 
para Tecla

O sr. P.c Alfredo Pinto 
Teixeira, ofereceu à Junta 
daquela freguesia, donde é 
natural, a quantia de 200^00, 
para continuação das obras 
do cemitério; e 1.200$00 pa­
ra custear obras na igreja 
paroquial e aquisição de 
uma imagem.

Asilo de Desvalidos
Comemorando o l.° ani­

versário do falecimento do 
sr. António Pinto da Silva 
Pereira, que foi da Venda- 
-Nova, de Britelo, entregou 
a sr.a D. Idalina da Luz P.

herejes , e o mesmo aconte
eu a alguns individuos re

vestidosde dignidadesecle
siásticas. E' quasi inntil di
zer que os assassinos, que
se poderam prender , foram
cruelmente justiçados cor
tando -se- lhes as mãos em

vida , à excepçãode Vidal
de Uranso , a quem se pro
metera perdão, denuncian
do os outros culpados, e ao
qual , para não se the faltar
inteiramente à promessa ,

só as deceparamdepoisde
morto . A ' indignaçãoque o
procedimentodos inquisi
dores produzia nas classes
poderosas por nobreza ou
opulência, entre os quais
os cristãos - novos exerciam

grande influência, parece
deverem atribuir -se os tu

multos e resistencias de Te

Tuel , de València , de Leri
da , de Barcelona e de ou

tros lugares contra a Inqui
sição , tumultos e resistèn
cias que o podercivil repri
miu energicamente.As mul
tidões não podiam associar

-se a èssesnevimentos, se
não compradas pelos ricos
ou impelidaspelos nobres,
de quem muitas vezes de
pendiam. Ignorantese fa
naticos, es seus instintos
ferozes atraiam -nas para
aqueles espectáculosde
crueza, com que os inqui
sidores se deleitavam e pe
los quais essa terrivel ins
tituição se tornara um ins
trumento dos ódios que as
classes infimas , envilecidas
e miseráveis, nutrem em
todas as épocas contra os
abastados e felizes .

As resistências, porém,
■s tiranías da Inquisição,
por parte daqueles que re
cearam ser por ela vitima
dos, comprimidas pelo po
der civil , ficaram completa
mente anuladas com as bu

las de 1486 e 1437, que su
cessivamente confirmaram

Torquemadano cargo de
inquisidor-mor, não só de
Castela e Leão mas tambem

de Aragão , València , Cata
lunha e, em geral , de to
dos os estados de Fernando

e Isabel ( os chamados reis

católicos ) .
Aumentadaspor essasbu

las as suas atribuições , o

terrivel dominicano pôde
dar campo aos impetosdo
fanatismo , Só em Cindad
Real , no decurso de 1486,
apareceramem vários au
tos de fé mais de 3.300 in

dividuos ; em Sevilha , des
de êste ano até o de 1489,

calculam -se em 3,000 os

sentenciados, dos quais per
to de 400 foram queimados
vivos .

Pode-se avaliar por êste
número o das vitimas da

quêle nefando tribunal , nos
outros lugares onde exis
tia .>>>

(A. Herculano, História da In
quisição, pàg . 94a 96),

CorreiodeMondim
1 de JUNHO

Um equívocodesfeito
No relato mais ou menos

extensoque alguns jornais
diários publicara■ndos im
ponentesfestejosque se rea
lizaram nesta Vi■a no mês
passado, alguns enganos
ocorreram , e que supomos
inteiramente ocasionais .

Não, nos referimos por
menorizadamenteaos dis
cursosproferidosno ban
qucte dado em honra dos
membros do governo e nos
quais aparte raras exce■

çõesque todosconheceme

mente 2

O POVO DE BASTO

que nos abstemes de citar
se procurou ferir tão só

nota bairrista ,

alheïa a apreciações politi
cas , descabidas numa festa
que procurava congregar
todos os filhes dêste conce

lho , sem distinção de cré
dos .

Nessa ordem de ideias foi

o discurso proferido pelo
velho republicano sr . Coro
nel Segismundo Alvares Pe
reira que , posto não seja
daqui natural , veio consti
tir seu lar na nossa terra ,

ligando -se à ilustre familia
da Casa do Eirò , e que po
demos contar entre os de

fensores das justas reivin
dicações mondinenses , que
nêsse discurso ele soube fo

car , fazendo a apologia das
virtudes civicas dos bene

mëritos que nêsse dia se ho
menageavam .

O " Século " , porém , na
sua reportagem , afirmou
que o sr . Coronel Alvares
Pereira fizera apreciações
de ordem politica e elogia
■■ a obra da ditadura .

Ora , como tal se não den ,

aquele cavalheiro telegrafon
ao mencionado jornal re
pondo as coisas no seu de
vido lugar , desmentido que
foi publicado .

Comentários

C.

A lição da História

Possivel è que algum lei
tor , impressionado com as
crueldades da Inquisição ,
dos quais temos dado amos
tras pela pena intemerata
do grando historiador Her
culano , se interrogue da
vantagem que haverá em
arripiar a sensibilidade das
pessoas de coração com tais
quadros de iniquidades .

Explicamos . Queremos ,
em primeiro lugar , que se
propercione sos imenosilus
trados , a razão do justifica
do horror a essa nefanda
instituição que o fanatismo
religioso chamou " Santa"
e que se destinava a " per
seguir a heresia " .

Realmente , toda a gente
fala na Inquisição como
sendo uma coisa abomina
vel , mas muitos ignoram o
porquê dessa tradição si
nistra .

Em segundo lugar , dese
jamos mostrar onde pode
conduzir a intolerância re
ligiosa de que temos exem
plo , mesmo nestes tempos
de progresso, nas violên
cias que certa gente piedosa
empregou, não ha muitos
dias , contra o exercicio da

religião protestante em vá
rias terras do pais , como
se, hoje emdia, não hou
vesse o direito de cada qual
pensar como muito bem
entender em matéria reli

giosa , politica ou outra ,
desde que não contenda
com os direitos do Estado
e a liberdade dos cidadãos .

Que as lições de um pas
sado cruel , em que o " crês
ou morres " era a divisa im

placável, sirvamparaorien
tar o nosso espirito segun
do os principios da toleràn
cia, do respeito e da liber
dade .

Conciliação difícil

O nosso colegade Avei
ro , " O Demoorata " , dirigi
do pelo nosso amigo sr .
Arnaldo Ribeiro, de cujo
republicanismo não é licito
duvidar , maproveitava ha
dias o ensejo da comemora
ção do 23 de Maio para fa
zer certas consideraçõesque

supomos não se conterem
no principio afirmado da
■■■■■■■■çãoao regime di
tatorial .

A historia desta situação ,

tanto quanto è possivel tra
ça-la nas suas linhas gerais ,
que são as que dominam e
interessam , acha -se feita e
documentada atë pelos seus
homens de mais relèvo .

Bastara o director de

" Democrata " lêr o sincero

relatório publicado no Dia
rio -do -Geverno " pelo sr . dr .
Salasar poucopucodepoisde se
instalar na gerênciarerência da

ta das Finanças e que deve
ser insuspeito .

pas

E quanto ao aspecto eco
nomico -financeiro de pais ,
aes problemas gerais da
nossa administração públi
ca, poderá Arnaldo Ribeiro
meditar no que tem escrito
numa obra notável e em

documentados artigos in
sertos no " Primeiro - de -Ja

meiro" e até hoje irrefuta
dos , o antigo ministro sr .
dr . Marques Guedes .

Como nas farmácias , cer
tas misturas ha na politica
que são de todo antagóni

cas .

Carta de Africa

O nosso prezado assinan
te sr . José Alves Lopes en
via - nos de Benguela um ar
tigo , sem dúvida interes
sante , sobre coisas da ad
ministração angolana e que

são o comentário 20s acon
tecimentos ali decorridos .
Sentimos, todavia , não 0
poder publicar , por moti
ves que a inteligência da
quêle nosso amigo fácil
mente apreende .

Mas isso não impede o

nosso agradecimento .

Norton de Matos

Para fazer conferências
durante a exposição inter
nacional de Antuerpia , fo
ram pelo governo belga
convidadas seis individua
lidades mundialmente reco
nhecidas como sumidades
em coisas colonias , recain

do pelo nosso pals o convi
te no ilustre republicano ,
sr . General Norton de Ma
tos .

Como é sabido , a Bélgica
é nossa vizinha em Africa ,
confrontandocom a nossa
provincia de Angola, onde
aquêle grande português
marcou a sua passagem
numa obra grandiosa , ■
deve ser dai que vem a es
colha do seu nome para
aquêle honrosissimo convi
te . A acção do General
Norton de Matos , assim se

prova, ébemconhecidados
belgas , sendo talvez de no
tar agora a justiça que là
fora the fazem em termos
tão insofismáveis , e a que
certosportuguêses lhe têem
queridofazer. Mas, valha
a verdade , para nós, que
sempre consideramos essa
alta figura da República ,
como um verdadeiro sim
bolo da sua obra fecunda e

progressiva, aquela distin
ção do governo belga signi
fica muito mais que todas
as vozes dêssesdegenerados
uivando nos esconsos os
seus ódios raivosos contra
o nosso valoroso e incorru

ptivel correligionário .
Deixemos os cachorros

ladrar à águia gloriosa ...

Os políticos ...

Num recente discur
so do sr . Ministro da
Guerra em Viana -do

-Castelo afirmou s . ex .

que entre os antigos
politicos havia e ha

muita gente de bem e
que êle próprio havia
sido parlamentar eleito
pelo Partido Republi
cano Português .

Como se vê , os tão dis
cutidos políticos ainda
não são tão maus como

certa gentinha se empe
nha em considera - los ...

Vai chegando , ao que
parece , a hora da justi
ça , e ainda bem .

¡ Oxalá !

No mesmo discurso

anunciou o sr . Ministro

que iam ser dadas mui
to brevemente instru

ções para que à impren
sa fôsse livremente per
mitida a discussão dos

assuntos politicos , eco
nómicos e financeiros .

Ora aqui está uma
coisa que não deixare
mos de aplaudir à dita
dura .

Só receamos que tar
de muito .

Bênção de bandeira

A " República " , de
Lisboa , dava ha dias ,
parece que com estra
nheza , a noticia de o
padre capelão do Regi
mento de Telegrafistas
de Campanha , do co
mando do sr . Coronel
Lopes Galvão , ter pro
cedido à bênção da ban
deira regimental . 1200

Não vemos que haja
nisso algo de extraor
dinário . Antes pelo con
trário.eba ■■■■

Republicanização do
funcionalismo

Muito se tem ultima

mente posto em evidên
cia a necessidade fun

damental de confiar os

cargos públicos não só
a pessoas competentes
como tambem rèpubli
canas .

Está certo eéa for

mula sintetizada por
João Chagas « a Re

pública é para todos ,
mas o Estado é para os
rèpublicanos .>>>

¿ Faz lá sentido , por
exemplo , que o ensino
esteja entregue a cria
turas estruturalmente

reaccionárias , adversas
a mais não poder , do
espirito rèpublicano ?

De modo nenhum .

Correspondencias

Fermil , 31 de Maio

¡Era oque faltava !

Os srs . mondinenses pela
voz do correspondente dês
se jornal , ententendem que à
importância de toda a gran
de região a que Fermil ser
ve de cabeça i poderá sufi
cientemente corresponder
-se com a simples criação
de um ... apeadeiro nesta
localidade ! Onde é que
Mondim tem um mercado

bi -mensal que se possa com
parar com ode Fermil ? E
a exportação de vinhos e
cereais que tem esta parte
do concelho , donde possui
Mondi■n coisa que a suplan
te ?

O que nos vale è que não
sera de Mondim que virà a
última palavra e que Fermil
ha -de fazer valer os seus
direitos .

Notícias pessoais
Encontra - se bastante en

fermo , em consequência de
um ataque que sofreu ha
dias , o nosso respeitavel
amigo snr . P. João Teixei
ra Rodrigues de Carvalho .

-Já está restabelecido
de seus incomodos o nosso

amigo sur . Marinho , esti
mado feitor da Casa de
Fonte Coberta , de Molares .

Ecos & Notícias

Material para

odnog os bombeiros

Jå se encontra numa ofi
cina no Porto o chassis
" Lancia " que últimamente
foi comprado para ser ada
ptado a pronto -socorro , as
sim como foi fechado o con

trato para a aquisição da
moto -bomba . Tanto o ape
trechamento do carro como
a entrega desta , efectuar - se
-ão em curto praso confor
me foi esestabelecido peles
ilustres membros da Direc
ção, dos quais é justo sa
lientar os srs . dr . Leal e co
mandante Penafort , que in
cansavelmente trabalharam
para tão grande melhora
mento , e aos quais especial
mente êle se deve. O carro
deve satisfazer os mais e■■

gentese a moto-bomba édo
modêlo mais aperfeiçoado.

Ha, pois , razões de sobra
para se felicitarem os ami
gos da Corporação, e em
primeiro lugar aquèles nos
sos amigos, que assim vêem
coroados do melhor exito
os denodados esforços pro
digamente dispendidos. E
por nós , enquanto aqui exa
ramos as mais calorosas
felicitações aos nossos bom
beiros , vincando mais uma
vez a feição carateristica
mente altruista da sua mis

são, e pondo em relêvo a
função educativa que lhes
cabe dentro deste meio ,
entendemos do nosso dever

pôr diante dos olhos de al
guns incréduloso incremen
to que vai tornando essa
benémérita instituição , que
se torna digna da solidarie
dade de todos os celoricen

ses, pelo que, além do mais ,
significa como acentuado
progresso para o nosso con
celho .

Donativos

para Tecla

O sr . P. Alfredo Pinto

Teixeira , ofereceu à Junta
daquela freguesia, donde é
natural , a quantia de 200500,
para continuação das obras
do cemitério ; e 1.200500 ■■
ra custear obras na igreja
paroquial e aquisição de
uma imagem .

Asilo de Desvalidos

Comemorando o 1.º ani
versário do falecimento do
sr . António Pinto da Silva

Pereira , que foi da Venda

-Nova, deBritclo, entregou
a sr . D. Idalina da P.



Bandeira ao Asilo de Des­
validos à quaíitfa dè 10Õ$00.

♦ * *

. Também o sr. PA AÍfredò 
Pi fito Teixèirà, antigo Diro 
ctoí dõ Colégio dé Lamé- 
go, ofereceu àqúMé Asilo a 
quaiitià de KÓ6£Ó0»

Or. António
José dâ Almeida

Subscrição para ‘-d monh- 
mento'
Tranwporte.^.lf>QW8
De Firnúa© Teixeira dá

Cunha c Silva, de Co-
dcçôso-,......vs-. .v.,.. 5808

De Jowé Bonifácio dà Sil­
va, de Codeçòso. . . . o.. 5^9$

De Joaquim da Foiísêda, 
de Codcçôso..»SãO

A trán&portar.-. .v..-.

NOTA: — Pedimos a ^fâàht^ 
desejam subscrever o íavôr dé 
tóo demovarenu jwrqireVtn bre­
ve será onCerrada a subscrição) 

como rogamos a entrega 
das quawfiaS subscritas aoS què 
ainda o não ^tósin.

O tempo
Diz o adágio que eto «Jú- 

Yfho se comem as Cerejas aõ 
íume». Não rima grande 
coisa, flitas parece verdade 
a ajuizat por èsté tempo 
qúe está faZendo, bastante 
frio e a miúdo chuvosó.

Será ccrte qúe dentro dè 
i5 dia* entraremos iro sois-» 
ticio do vefáet

Deciàidamènte — j àquilo 
lá pof cima està a pedif... 
Uni Cinco de Ôútubfó!

Regato pessoa!

Do Portà regrèssOa a SiV 
D. Afnèliã Marinha Dias, 
espòsá <Íà nosso prezada 
antigo sr. António Alv&s 
Dias, fàrmaceuHica desta 
Vil®. , ■

—Estepe nesta localidade 
O sr. engenheiro Frederico 
Bastai 'de Cabeceirás.

—ÉAcoúint-se entre nos O 
sr, Anselmo Bala Cdelhat 
nosso prciádo ásslminté, 
do Porta.

=A-a sita casa do Õateira 
encantra-se a srA D. Caro^ 
Una de Moura Machado, 
espòsA dó nosso atíligo sm 
jMio Alves Machado, digno 
tdnclonãrlo da BanCO Ná- 
cianal ÚltfamaríiM, da cb 
dade do POrto .

Serviços <lo mès
NOS CAMPOS:—Ceifatft- 

-se os centeios e os trigos* 
e acabam-se dc segar os fe­
nos arrecadando-os depois 
de bem sècos em sitio enxu­
to e ventilado, t

Sacham-se os milhos © 
regam-se âctivamente os li­
nhos què muito necessitam 
de água* tuinca devendo 
esquecer-se o adágio regio­
nal:

—«O linho deve levai' no­
ve àgnaS; o linho rega-se 
com a coroça»^

Arranquem-se as batatas 
só quando tiverem a rama 
sèca, a fhn de atingirem O 
séu completo desenvolvi­
mento e de ficai* mais ga­
rantida a sua conservação.

Os tubérculos arrancados 
devem ficar algutn tempo 
espalhados sôbre a terra a 
enxugar, e só então se de- 
Vem recolher etn lugar fres­
co e ventilado, mas com 
pouca luz pois que, com 
a luz forte, as batatas ton- 
uàm-se esverdeadas, com 

fnau gosto, e até prejcli- 
ciaib ã Ãaà.le. A acçào da 
luz intensa só é útil para as 
batatas destiaadas á plànta- 
ÇÃo, tornando os grèlos 
mais firmes, atrasando-lhes 
úm pouco o àesèhvèlvirtieft- 
ío.

Coútinúam os tratamentos 
nos batatais para qúè os 
fuúgoâ è insèctos uãò des- 
ttuant à ratfta è prejudi­
quem o ôtescinlento dos tú- 
bèrculoà. Colhem-se favaS* 
ervilhas, cebolas é álhOS.

Limpartl-se às fruteiras 
4os rebentos supérfluos pa- 
ía não prejudicarem os ià- 
fúoà frutíferos, e faZem-àè 
áindà enxertias de borbu­
lha nas fruteiras de caroço.

Qàànto às sementeiras dó 
nhilho reativo, convém cha- 
nhàr à ateúção no nosse 
agHcúltèt, para que ao la- 
vraf a terra do restolho, 
não sé Simitè a rasgar a 
tetra Supetíiciálmeftte. ÊS- 
ta sementeifa bàstànte se- 
ròdia è áindà temunerado- 
'fla sé o ano det chuvas eS- 
Wvàis ôu á propriedade ti- 
Vet bastààte á^àà de rega* 
X sementeira, porém, mais 
■têmporã, dò milho rèlvãò, 
àes regos, enrre os centeios 
— e què é áma verdadeira 
sètftènléíta èm linhas — é 
mídtô aconselhável poden­
do chanlar-se modelar para 
esta região — de pfodução 
mais certa, rfesistindò às 
Sécas e aos ventos.

líORTAS: — Côntimia a 
faina dos variados traba­
lhos hortícolas. K’ à eca- 
áíão daS freqúentes sachas, 
segundo o estado e natufe- 
èa daé platóas., è dàs regas 
amiudadas e abundantes, 
de maúhã è à tarde, para 
dar às plantas torça e vi­
gor, e para que não percam 
à melhoria do Seit préstimo 
e qualidades. Nos melan- 
ciais è meloaís às régas dé- 
vem ser abundantes mas 
não frequentes, pôis que, O 
eXcésso de rega pfevoca 
grande desenvolvimento nó 
Volume dos ffutóS, tornati- 
do-dS insípidos e aquosos. 
É assim que êstes frutos 
Atingirem metade do vdlii- 
me próprio, nâó se regam 
ntais.
Capam-Sê óã melões, os to­
mates e pepinos. Sémeiám- 
-áé feijões, cóuves e nabi­
ças-couves,

V1NIÍAS È ADÈGAS: — 
Continuam os tratamentos 
Contra O míldio e o oídio, 
devendo ter-se bem pCeséii- 
te que, na ocasião da alim­
pa, t> cacho está affisCado 
a perder-sê, Cóm o bago 
desprotegido. Ha, porém, 
uma OCâsiãó em qúe os 
agrónòmoá recomendam pa­
ra não sulfatart—Ê’ quando 
a flôr esta abrindo; porque 
sé a calda cair sòbfe o es­
tigma da flôí ainda nãó fe­
cundada, irá impedir a fe­
cundação é, portanto, a for­
mação do bago.

Neáta altura é uma bela 
Ocasião para enNofrar,

Nas enxertias novas Cof- 
tam-áe com todo o Cuidado 
oS ladrões qué rebentarem 
tios cavalos, e as ratóes 
nascidas doá garfós. A fal­
ta desta operação tèm inu­
tilizado muitos enxertos,

Muita cautela, porem, ao 
desfazer oS montículos, pa­
ra não deslocar os garfos 
ainda mal aderentes, rto 
nrincípio da soldadura.

Quando o Calor apertar 
muito, refrescam-se as adé- 
fôan« & 

las voltadas ao sul e abnn 
do as voltadas ao norte.

ANIMAIS ;-Tosquiam-se 
os ovinos. Vigiem-se os col­
meais. e recolham-se os en- 

xàtúeS novos. Mudam-se e 
reunem-se ènxàmes, faz-se 
à limpeza da tinhà e íntro- 
duZem-se mestras hoS cor- 
Uçés qúe ainda tião as tive­
rem.

líortelãò.

Visitai ò St and dá 
«Vinícola de Basto» em 
Ãnlaranlè, hà ocasião 
das festas â realizâr 
àos dias 7, 8 9 do cor- 
Vente-, onde^ cõm toda a 
higiene e conforto VOS 
sèrá servido-, gèlãdo, a 
apreciado vinho «Mon­
tanhês», àcompanhadõ 
de bolos finos ou pas­
teis de Santa CMra!

Serviços de chà, éà- 
fé, etc.

Experimentem os fo­
rasteiros!

Agfadècè-lhèè, rèconhè* 
cida a sua visita, a

■“Vinícola de Basto” 
—de—

CELORICO DÊ BASTO

pelas Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Audiência de 29 de Maio
JulgiCáíèv» áà acção noS ter­

mos do Dec. de 29 de Mate dé 
1907, em que são autores Joãó 
Soares Nogueira e mulher, resi­
dentes na cidade do Porto-, e rèé 
f lorinda Teixeira da Silvà é Fl<y- 
r»in3íi íi.ív*Ê>ctr» cio xklfijíío»
de Agilde. {2? oficio).
DISTRIBUIÇÃO

Acção com processo ordinário 
que baixou do Veirerando Tri­
bunal da Relação do Porto, em 
que è auto.r o Magistrado do Ml- 
Sêtério Pfiblice e teus a Câma­
ra Municipal de Mondim de. Bas­
to e a Companhia dos Calcàreos 
do Marão. (A° offèio).

Dia 3Ó de AÍalo
julgahtertto de AvelinO tomàs 

Teixeira, de Codeçôso-, pelo cri- 
hie de palavras ofensivàs. dá 
mpraj púbíicà, sefido absolvido», 
(2.® oficio).

Aàdièiitíá de 2 de Jàíihò

Licitação no invteàtàrio Ortà- 
neíógiéo de AlbaUo da Silva Pi­
menta, falecido no Brasil, (1.® 
ofício).

Conselho de fanúliã pàrà ho- 
títear tútor aos mciiOres que oS 
rfepresente no acto da licitação 
ê autorizar a níesnia e eni con­
ferência dé interessados tomar 
conhecimento de passivo des­
crito e fornia de seu pagamento 
iio inventário orfànológico dè 
Benjaniim Martins, de V ilár^de- 
-FèrrèirOs, (3.» Oficio),

repartição do
REGISTO CIVIL

jdovhAeniô do serviço deStà 
RepdrtiÇão desde 0 dia

26 de Maio à 1 dò correilté
NASCIMÊNTOS—Gloria; L dé 

Júlia dè Araújo, dp Rêgo;—Eiúi- 
lia, f. de Adtônio da Meta e de 
Filoniena Gonçalves, dê Gc- 
hieosi-^Beatriz; ae Laúrmda 
Leite,’ de Gagosj—José Maria; f, 
de Maria Joáquina Pereira, de 
Borba1,—Albino, £ de Luis Ca­
melo e de Leopoldina Anièlia dc 
Oliveira; de Carvalho; — Rosa 
Margarida, f. de Albertina Tei­
xeira, de S. Clemente;—Serafim, 
f. de José Teixeira e de Maria 
Álves, de Ribas;—Maria da Gló­
ria, ft de António Ribeiro e de 
Maria das Dores Férreira, de 
Arboia’—Emiliá, £ de Teotónio 
da Silva Leite é dc Maria Bãrbo^ 
«a, de Agilde^Antónió. f. de 
Joaquim Leite e de Clotilde Al­
ves? de Canèdot-MMvira, L dc 
Avelino da Costa e de TerêSa 
Teixeira, de S. Clemente;—Antó­
nio, £ de Avelino Ribeiro e de 
Carollna Teixeira, de Ribas;— 
Toaquina, £ de Joaquim da Cu­
nha e dc Maria Ribeiro, de buo

PPAPP
É, sem contestação,

Por todos os motivos,
A melhor máquina de costura, 
Fórte e resistente, e ao mesmo 

tempo. 
Leve e simples no funcionamento. 
De grande rendimento. 
Prestando-se ã todos os trabalhos. 
De preço módico-.

Facilita-se a sua aquisição. 
Escreva já ao^ deposiri rios 
gerais nO Porto, sris»

MOURA & FORTES, L.da 
Rua Fernàndes Tõmás, B28

Ou dirija-se ao seu representante nòste concelho
^Hónio Coelho Pereira

em CARVALHO

‘Clemente.
CASAMENTOS — Joaquim Pe­

reira, com Gravelina Alves, Ué 
Fervença; — Manuel Goti^alves; 
com Rosa Tciieirà, oe Gènteos-.

ÓBITOS — Jeaquini de Mourà 
Pinto, de Aftáoia; — Antóáio Al­
ves dà C. Leite, de GagOs)-- 
Francisco Teixeira dos Reis, dé 
Gurilhè; — Ana da Mota, d^ Br&. 
telo;^-Ana PereiVAí de Agilde;— 
jeãe Pereira Falcão, de Vèàdé.

Prédios â venda
ôòis cerrados êohl 

çãsaè e uma sorte de 
inato, sèndo iim Situa­
do no Carril, dè Britè- 
ló, e outro èm FoAtao, 
de Gêhieos.

P&ra infòrm^r, nesta. 
Redácçãò.

Liquidação
—DO —

Âidión Eslabelccimenlo o
-^DE^

Albáno T. Gomss
CELORICO de ÔASTÔ

Ocasião única
PÀRA COMPRAR

BOM E BÃRÃTO
Fazendas dè algódão, ris­

cados, chitaS, cfepdns, pa- 
èós Crús, fantásias cõm sê­
da, cutiiis, popèlinés, zèft- 
fes, étc., a 1^20, 1SW, áSO0, 
2$5Á, 3S00, etc., cujos pré- 
Ços soffefam um abatimén- 
tô de 50 °[õ è mais.

LènÇos èfépès desdê 2>50 
á 6550, com grandes abati­
mentos.

Fazendas de lá pafá Se­
nhora e homem; Cheviotes, 
casimiras è fatendas para 
vestidos dê senhora, etc.; 
désde 12550 para fatos de 
homem, coni niais de 60°jo 
dé abatimento, e páfa sè- 
nhora, desde 4S5Ô, com 
grandes abatimentos.

Miudezas, meias, algo­
dões, peffumafias, ètó., a 
baixos préçõs. .

Mercearia dé todos Os gé­
neros dé 1? qualidade, por 
preços sém competência.

Sulfato e ènxòfré a reta­
lho, pof preço dc júrtto.

Preços fixos.
Vendas só a diiúielro.

NOTA —A fim de evitar 
perdas de tempo c reclama­
ções, todos os artigos se 
encontram marcados c não 
terão redução alguma.

Pede-se a visita.de to­

das as pcssôàs que ne­
cessitem de coftiprar, 
porque ganharão di- 
nheirô-.

Nbvo depósito de cal
MO&DIM de BASTO

Augusto Gcmés Ribeiro, 
hegoCiantê; leva àó conhe- 
ciménto dc público que aca- 
bà dè estabelecer nesta Vi­
la um depósito de cal das 
melhores .qualidades de 
Êâmpanhó, de sociedade 
cóm ó sr. Franciàóò Ramos, 
dè Paradançá, bem conhe- 
Vido como entèndedor nès- 
té artigo-, em qúe trabalha 
ha mais dé 10 anós.

Qualidades garantidas.
Preços Os mais favorá­

veis, tanto pôr junto como 
à rètalho.

Vende-se
Úina inaquina dc cos­

tura em estado de con­
servação e bom funcio- 
hí* mento;

Informa está redac- 
çâo;

ÀNTÓNIO MARINHO 
R. TEIXEIRA

CELÕRICÓ DE BASTO

Completo sortido de 
todos Os artigos de ou- 
ro e prata; Relógios e 
estojos para brindes.

Compra ao melhor 
■ preço; ouro velho e pra­
ta,

Conóerto do relógios 
e dc artigos de ourivo- 
saria.

Preços reduzidos

Joaquim Pereira de 
Oliveira

Encarrega-se de to­
das as obras pertencen­
tes a trolha e pintor.

Celorico de Basto.

NO POVO DE BASTO

Bandeira ao Asilo de Des
validos a quantia de 100500.

Tambem o sr . P. Alfredo
Pinto Teixeira , antigo Dire
ctor do Colégio de Lame
go, ofereceu àquêle Asilo a
quantiade 500300.

Dr. António
Josè de Almeida

Subscrição paras mont
mento :

Transporte 160508
De Firmino Teixeira da

Cunha e Silva , de Co
deçûso .. 5500

De JoséBonifacio da Sit
va , de Codeçosa ....... 5500

De Joaquim da Fonseca ,
de Codeçôso . 5500

A transportar ....... 125300

NOTA : -Pedimos a quantos
desejem subscrever o favor de
não demorarem , porque em bre
ve será encerrada a subscrição
assim como rogamos a entrega
das quantias subecritas avesque
ainda e não Azovain .

O tempo

Diz o adágio que em «Ju
nho se comem as cerejas ao
Jume». Não rima grande
coisa, mas parece verdade
a ajuizar por este tempo
que está fazendo, bastante
frio e a miudo chuvoso .

¿ Será certe que dentro de
15 dias entraremos no sols
ticio do verãe

Decididamente ¡ aquilo
lá por cima está a pedir...
um Cinco de Outubro !

Registo pessoal
Do Portè regresson a sr .

D. Amélia Marinho Dias ,

esposa de nosso prezadopr
amigo sr. Antonio Alves
Dias , farmaceutico desta
Vila .

Esteve nesta localidade
sr . engenheiro Frederico

Pustos, de Cabeceiras.
Encoririt - se entre nós o

sr . Anselmo Bala Coelho ,

nosso prezado assinante,
do Porto .

Na sua casa do Outeiro
encontra - se a sr . D. Caro
lina de Moura Machado ,

esposa de nosso amigo sr .
Júlio Alves Machado, digno
Funcionario de Banco Na
cional Ultramarino , da ci
dade do Porto .

ladegoPorto9227
Secçãoagrícola

Serviços do mês

NOS CAMPOS : Coifam

-se os centeios e os trigos ,
e acabam- se de segar os fe
nos arrecadando -os depois
de hem sècos em sitio enx■■
to e ventilado .

Sacham- se os milhos ■

regam- se activamenteos li
nhos que muito necessitam
de agua, nunca devendo
esquecer-se o adágio regio
nal : p

O linho deve levar no

ve aguas; o linho rega-se
com a coroças.

80

Arranquem-se as batatas
só quando tiverem a rama
sèca, a fim de atingirem o
seu completo desenvolvi
mento e de ficar mais ga
rantida a sua conservação .

Os tubérculos arrancados

devem ficar algum tempo
espalhados sobre a terra a

enxugar , e só então se de
Vemrecolheren lugar fres
co e ventilado , mas com
pouca luz pois que, com
a luz forte , as batatas tor
nam -se esverdeadas , com

mau gosto , e até prejeli
ciais á sak le . A acção da
luz intensa só é útil para as
batatas destinadas áplanta
ção , tornando os grêlos
mais firmes , atrasando -lhes
um pouco o desenvolvimen
to .

Continuam os tratamentos
ños batatais para que os
fungos e insectinsectos nãonão des
truant à ramia e prejudi
quem o crescimento dos tu
berculos. Colhem-se favas,
ervilhas , cebolas è alhos .

Limpam - se as früteiras
dos rebentos superfluos pa
ra não prejudicarem es ra
mos frutiferos , e fazem -sè
ainda enxertias de borbu
Tha nas fruteiras de caroço .

Quanto is sementeiras do
milho restivo , convèm cha
mar a atenção no nosse
agricultor , para que ao la
vrar a terra do restolho ,
não se limite a rasgar a
terra superficialmente . Es
ta sementeira bastante se

rodia é ainda remunerado
ra se o ano der chuvas es

tivais ou à propriedade ti
ver bastante agaè de réga .
A sementeira , porém , mais
tempor■ , do milho rèlvão ,
des règes , entre os centeios
- e que é uma verdadeira
sententeira em linhas- é
muito aconselhável poden
do chamar -se modelar para
esta região- de produção
mais certa , resistinde às
sécas e aos ventos .

HORTAS : Continua a

faina dos variados traba
Ihos horticolas . E' & eca
sião das frequentes sachas ,
segundo o estado e rature
■adas plantas , e das regas
amiúdadas e abundantes ,

de manhã e à tarde, para
dar as piantas torça è vi
gor , e para que não percam
a melhoria do seu prèstinto
e qualidades. Nos melan
ciais e meloalsas régas d■
vem ser abundantes mas

não frequentes , pois que , o
excesso de rega prevoca
grande desenvolvimento no
volume dos frutos , tornan
do -os insipidos e aquosos.
E assim que êstes frutos
atingirem metade do velus
me próprio , não se regam
mais .

Capam-se os melões , os to
mates e pepinos. Semeiam
-se feijões, couves e nabi
cas -couves .

VINHAS E ADEGAS:
Continuam os tratamentos
contra o mildio e o oidio ,
devendo ter -se bem presen
te que , na ocasiãodadaalim
pa , cacho está arriscado
a perder -se, com o bago
desprotegido: Ha, porém,
uma ocasião em que os

agrónomosrecomendampa
ra não sulfatar : E' quando
a flór estå abrindo ; porque
se a calda cair sobre o es

tigmada flor ainda não fe
cundada, irá impedir a fe
cundação e, portanto , a for
mação do bago.

Nesta altura é uma bela
ocasiãopara enxofrar

Nas enxertias novas cor

tam- se com todo o cuidado
os ladrões que rebentarem
nos cavalos , e as raizes
nascidasdos garfos. A fal
ta desta operaçãotem inu
tilizado muitos enxertos.o

Muita cautela, porém, ao
desfazer os monticulos, pa

ra não deslocar os garfos
ainda mal aderentes, no

principio da soldadura
Quandoo calor apertar

muito , refrescam-se as ade

gas, regandoo chão, e
fechando-sede dia as Jane
las voltadas ao sul e abrin
do as voltadas ao norte .

ANIMAIS: -Tosquiam-se

os ovinos . Vigiem- seos col

meais, erecolham-seos en

xames novos . Mudam - se e
reunem -se enxames , faz -se
a limpeza da tinha e intro
duzem - se mestras nos cor

ttçes que ainda não as tive

Hortelão .
rem .

???

Visitai o Stand da
«Vinicola de Bastos em

Amarante , na ocasião
das festas a realizar
ños dias 7 , 8 9 do cor
rente , onde, com toda a
higiene e conforto vos
serå servido , gelado , o
apreciado vinho «Mon
tankès », acompanhado
de bôlos finos ou pas
teis de Santa Clarabora

Serviços de ch■, cà
fé , etc.

Experimentem os fo
rasteiros !

Agradece-ihès, reconhe
cida a sua visita , a

" Vinicola de Basto "
de

CELORICO DE BASTO

Pelas Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Audiência de 29 de Maio

Julgamente da acção nos ter
mosdo Dec. de 29 de Maie de
1907, em que são autores João
Soares Nogueira e mulher , resi
dentes na cidade do Porto , e ri
Florinda Teixeira da Silva é Flo
rinda do Jeans ambas do Alijão
de Agilde . ( 2. oficio ) .
DISTRIBUIÇÃO

Acçãocomprocessoordinario
que baixou dodo Venerando Tri
bunal da Relação do Porto , em
queè autor o Magistradodo Mi

stério Público e réus a Cama
ra Municipal de Mondim de Bas
to e a Companhia dos Calcáreos
de Mardo . (3. oficio ) .

Dia 30 de Maio

JulgamentodeAvelinoTomas
Teixeira , de Codeçoso, pelo cris
me de palavras ofensivas da
moral pública , sendo absolvidos
(2. oficio ) .

Audiênciade 2 deJunho
Licitação no inventário orra

nelógico de Albano da Silva PI
menta , falecido no Brasil . ( 1.0
oficio ) .

Conselho de família para re

mear tutor aos menores que es

representeno actoda licitação
é autorizar a mesnia e eni con
ferência de interessados tomar
conhecimento de passivo des
crito e forma de seu pagamento
no inventário orfarológico de
BenjamimMartins , de Vilar -de
-Ferreiros : (3. oficie ) .

REPARTIÇÃO DO
REGISTO CIVIL

Movimento do serviço desta
Repartição desde o dia

26 de Maio à 1 do corrente

NASCIMENTOS - Gloria ; f de

Júlia de Araújo , do Rêgo;-Emi
lia , f . de Antónie da Meta e de
Filomena Gonçalves, de G
meos Beatriz , & de Laurinda
Leite ,de Gagos- Jose Maria , f
de Maria Joaquina Pereira , de
Borba Albino , f. de Luis Ca
melo e de Leopoldina Amélia de
Oliveira , de Carvalho; - Rosa
Margarida, f . de Albertina Tei
xeira , de S. Clemente, Serafim ,
f. de José Teixeira e de Maria

Alves , de Ribas ;-Maria da Glo
ria , fi de António Ribeiro e de
Maria das Dores Ferreira , de
Arnoia - Emilia , f. de Teotónio
da Silva Leite é de Maria Barbo
sa, de Agilde; Antonio , f. de
JoaquimLeite e de ClotildeAl
ves, de Canedo: Elvira , f. de
Avelino da Costa e de Teresa
Teixeira, de S. Clentente;-Anto
nio , f. de Avelino Ribeiro e de

Carolina Teixeira , de Ribas ;

Joaquina, f. de Joaquim da Cu
nha e de Maria Ribeiro , de São

PFAFF

É, sem contestação,

PFAFF
Por todos os motivos ,
A melhor maquina de costura ,
Forte e resistente , e ao mesmo

tempo ,

Leve e simples no funcionamento ,
De grande rendimento,
Prestando -se a todos os trabalhos

De preço módico .

Facilita -se a sua aquisição
Escreva já aos depositários
gerais no Porto , sis .

MOURA & FORTES , L.da

Rua Fernandes Tomás , 628

Ou dirija -se ao seu representante nêste concelho

atónio Coelho Pereira

CARVALHO

Clemente .

ab

em

CASAMENTOS - Joaquim Pe
reira , com Gravelina Alves , de
Fervença ; Manuel Gonçalves ,
coni Rosa Teixeira , de Gêmeos .

OBITOS- Jeaquim de Moura
Pinto , de Arnoia ; - Antonio Al
ves da C. Leite , de Gagos ;
Francisco Teixeira dos Reis , de
Ourilhe , Ana da Mota , de Bri
telo Ana Pereira de Agilde.
Je■oPereira Falcão , de Vende .

Prédiosà venda
Dois cerrados com

casas e uma sorte de
mato , sendo um situa
do no Carril , de Britè
lo, e outro em Fontão,
de Gêmeos .

Para informar , nesta

Redecção .

Liquidação
-DO

AntigoEstabelecimento
DE

Albano T. Gomes

CELORICO de BASTO

Ocasião única
PARA COMPRAR

BOM E BARATO

Fazendas de algodão , ris
cados , chitas , crepèns , pa
nos crus , fantasias com sê
da, cutins , popelin■s, zeft
res , etc. , a 1820, 1940, 2500,
2850, 3300, etc. , cujos pre
cos sofreram um abatimen
to de 50 °1. e ntais .

Lenços crepesdesde2550
a 6550, com grandes abati
mentos .

Fazendasde là para se
nhora e homem, cheviotes,
casimiras é fazendas para
vestidos de senhora , etc ..
desde 12550para fatos de
homem , com mais de 60 °to
de abatimento , e para sé
nhora , desde 4850, com
grandes abatimentos .

Miudezas, meias, algo
dões, perfumarias , etc. , a
baixos preços .

Mercearia de todos os gé
neros de 1.ª qualidade , por

sem competência .preços sem con
Sulfato e enxofre a reta

lho, por preço de junto .

Preços fixos.
Vendassó a dinheiro.

NOTA A fim de evitar

perdas de tempo e reclama
ções, todos os artigos se
encontram marcados e não

terão redução alguma .

Pede -se a visita de to

das as pessoas que ne
cessitemde comprar ,
porque ganharão di
nheiro .

Novodepósitodecal
MOMDIM de BASTO

Augusto Gem■sRibeiro,
negociante, leva ao conte
cimento de público que aca
ba de estabelecer nosta Vi
■a um depósito de cal das
melhores qualidades de
Campanho , de sociedade
com o sr . Francisco Ramos ,

de Paradança , bem conhe
tido como entendedor nès
te artigo , em que trabalha
ha mais de 20 anos .

Qualidades garantidas .
Preços os mais favorá

veis , tanto por junto como
rètalho

Vende - se

Uma maquina de cos
tura em estado de con

servação e bom funcio
hamento .

Informa esta redac

ção .

Qurivesazia

thro Celorisense
= DE =

ΑΝΤΟΝΙΟ MARINHO
R. ΤΕΙΧΕIRA

CELORICO DE BASTO

Completosortido de
todos os artigos de on

ro e prata. Relógiose
estojosparabrindes.

Compraao melhor
preço, ourovelhoe pra
ta .

Concerto de relógios

ede artigosde ourive
saria .

Preços reduzidos

Joaquim Pereira de
Oliveira

Encarrega - se de to
das as obras pertencen
tes a trolha e pintor .

Celorico de Basto .
crod

visita.de


mtootojw,
(mm

K8HBHL F1RH&, mSBHJÔ E CH1PÃ e vice-versa —Carreira diária feita em confortável “camio 
nette1’ com ligação ao comboio da manhã com o seguinte HORÁRIO:

Partidas—de Mondim às ã.,30, de Fermil ás 5,45 e-de Celorico às 6. Chegada A Chapa às $,45 . 
» da Chapa ás 11,04, de Celorico às 12 e de Fermil às 12,15, » a Mondim às 12,30.

A’S SEGUNDAS, QUINTAS E SÁBADOS esta carreira'dá ligação aos comboios da tarde com o seguinte horário-:
Partidas—de Mondim ás 15, de Fermil ás 15,15 e de Celorico às 15,30. Chegada d Chapa ás 16,15 .

> da Chapa às 20,30, de Celorico às 21,15 e de Fermil às 21,30. > a Mondim às 21,45.

®8fOUdÍIU, GllllOWTâôS © ^©rtOM*Carreira semanal feita por confortável e luxnosa “camionette0 com li­
gação directa para Braga. Esta carreira faz-se todas as quintas-feiras com o seguinte horário :

MONDIM: partida ás 6. FERMIL: chegada 6,12, partida 6,15. FAFE:: chegada 7,30, partida 7,45, GUIMARÃES: chegada 8,10» 
partida 8,15. VIZELA: chegada 8,30, partida.8,35. PORTO: chegada 10, partida 18. VIZELÀ: chegada 7,40, partida 7,45, GUIMA* 
RÀES: chegada 2Q, 10, partida 20,15. FAFE: chegada20,40, partida 20,45. FERMIL: chegada 21,40, partida 21,45. MONDIM: chegada 
22 horas. ..... .. .

WKBIW, FAFE —Carreira semanal feita por uma confortável “çamionefte” todas as quartas-feiras com õ seguinte horário': 

Mondim: partida, 7,30, Fermil: partida 7,45. Fafe: chegada 9,30—laje: p. 17. Fermil: p, 19, Mondim: ch, 19,15»

Mondim, Fafe, Guimarães e Povoa de Varzim —Carreira quinzenal feita durante a época balnear» 

compartida de Mondim nos dias 1, 15 e 31 de Agosto e 15 de Setembro, com regresso nos mesmos.dias»

ílommnc de aluguer para transpor- pamÍAnMtíiQ luxuosas e extremamente confortáveis 
LdlHlUUb te de toda a mercadoria. vduilvuullDu para excursões c carro para aluguer.

KSdtABKCIHKHTFÔS pedi-los nas nossas agências em Mondim, Fermil, Celorico, Codeçòso, Fafe, Guimarães» Vizela o Porto» 

a Empresa.

Oficina de latoaria e pichelaria 
em

Mondim de Basto

Execução de toda a qualidade de obra de es­
tante e relativa à sua arte.

Fabricação, reparação e modificação de 
pulverizadores de qualquer sistema e seus 
acessórios.

Canalizações de água. Chumbamento de 
caixões, etc.

Serviço esmerado. PREÇOS MÓDICOS.

@Hota e Costa
ÇMèdico muniçipal)

Consultas em Mosqueiros 
das 8, ás 10 horas, excepto 
às quartas?feiras,, dia em 
qqe a consulta è em Fermil 
das 1.0 ás. 1Á

Chamadas a qualquer 
hora.

Jorge Gaspar de 
Lemos

NOTÁRIO

Cartório no edifício 
da Câmara, em frente 
à Conservatória da co­
marca.

iBom e barato!
No estabelecimento 

de Oomingos Carva- 
lho da Silva & Filho 
(Inverno), no Castelo, 
estão à venda, por pre­
ços sem competência, 
todos os gêneros de 
mercearia, vinhos, fer- 
lagens, tintas, miude­
zas e um vasto sortido 
de fazendas de lã e al­
godão. Ora leiam, pas­
mem e... comprem:
Azeite fino de Trás-os-Mon- 

tes, litro 8$00;
Petróleo, meio litro $75;
Bacalhau excelente a 4$00, 

5$00, 5$50, 6$00, 6$50 e 
7$00;

Arrôs de 1.® ordem a 2$50, 
2$60, 2$70, 2$80, 2$90 e 
3$00;

Açúcar extra a 3$80; de 
cana a 3$50;

Café “Rio”, 16$00;
Massas de l.a qualidade a 

4$50 e de 2,a a 4$00;
Sabão de l.a a 3^50 e de 2.a 

a l$50;
Um sortido enorme de ris­

cados de vários padrões, 
a 2§00, 2$50, 3$00 e 3$50;

Cotins magníficos a 3$50, 
4$00, 4$50, 6§00 e 6$50;

Panos crus fortes a 2530, 
2$50, 2$80, 3^00 e 3$50;

Oficina de Marcenaria

AVELINO ALVES C. FONTES 
Avenida—CELORICO DE BASTO

Nesta acreditada casa executam-se com a má­
xima perfeição, mobílias para salas, quartos, etc., 
assim como qualquer peça avulsa. FàZem-se col­
chões novos e concertam-âe os Usados.

PREÇOS MÓDICOS

Morins especiais a 2$50, 
3^0, 4$00, 4$50 e 5$00;

Flanelas muito bôas a 3§00, 
4S00, 4$50, 5$00 e 5$50;

Lanifícios para senhora, 
grande variedade, a 9 e 
10$00;

Meias de algodão e seda, 
variado e enorme sortido.

Etc. Etc. Etc.

Vêr para crêr e com­
prar.
1Á LOJA do Castelo!

Para regularidade de sua 
escrituração se pede aos 
ex.nl® fregueses o favor de 
liquidarem seus débitos no 
fim de cada mês.

Prevenção!
Bernardo Alves Requito, 

comerciante na praça de 
Mondim de Basto, previne 
todos os seus ex.mos fregue­
ses e o público em geral, 
qtíe acabou de montar ali, 
um grande depósito de caí 
de Campanhó, dèst» conce­
lho. Vende por junto e a 
retalho a preços convencio­
nais.

O fornecimento dêste de­
pósito representa uma gran­
de economia.

RAPAZ, como aprendiz 
de tipógrafo, admite-se nes­
ta tipografia.

CO POVO DE BASTO

AUTO -MONDINENSE , L.DA
EMPRESADETRANSPORTES

1 padmat

oinotnA

MONDIM , FERMIL , CELORICO E CHAPA e vice-versa- Carreiradiáriafeitaemconfortável“camio
nette" comligaçãoaocomboiodamanhãcomoseguinteHORÁRIO:

Partidas - de Mondim ås 5,30, de Fermil as 5,45 e de Celorico ás6. Chegada à Chapa as 6,45.
< da Chapa ás 11,04, de Celorico ás 12 e de Fermil às 12,15. a Mondim as 12,30 .

A'S SEGUNDAS, QUINTASESÁBADOSestacarreiradáligaçãoaoscomboiosdatardecomo seguintehorário:
Partidas - de Mondim ás 15, de Fermil ás 15,15e de Celorico às 15,30. Chegada à Chapa ás 16,15.

da Chapa ás 20,30, de Celorico ás 21,15e de Fermil ás 21,30. a Mondim às 21,45 .

Mondim , Fafe , Guimarães e Porto ---Carreirasemanalfeitaporconfortáveleluxuosa"camionette" comli
gaçãodirectaparaBraga. Estacarreirafaz-setodasasquintas-feirascomo seguintehorário:

MONDIM: partida ás 6. FERMIL: chegada6,12, partida 6,15. FAFE: chegada7,30, partida 7,45, GUIMARÃES: chegada8,10,
partida 8,15. VIZELA : chegada 8,30, partida 8,35. PORTO: chegada 10, partida 18. VIZELA : chegada 7,40, partida 7,45. GUIMA
RAES: chegada20,10, partida 20,15. FAFE : chegada20,40, partida 20,45. FERMIL : chegada21,40, partida 21,45. MONDIM: chegada
22 horas ..

MONDIM , FAFE - Carreirasemanalfeitaporumaconfortável“camionette" todasasquartas-feirascomoseguintehorário:
Mondim: partida, 7,30. Fermil : partida 7,45. Fafe: chegada9,30- Fafe: p. 17.Fermil : p. 19■Mondim: ch. 19,15.

Mondim , Fafe , Guimarães e Povoa de Varzim - Carreiraquinzenalfeitaduranteaépocabalnear,
compartidadeMondimnosdias1, 15e31 deAgostoe 15deSetembro, comregressonosmesmosdias,

Camionsdealuguerparatransporte a mercadoria . Camionettesluxuosaseextremamenteconfortaveispara excursões e carro para aluguer .

ESCLARECIMENTOS pedi-losnasnossasagênciasemMondim,Fermil,Celorico,Codeçoso,Fafe,Guimarães,VizelaePorto.

Oficinadelatoaria epichelaria

de

em

Mondim de Basto

José Pereira

Execuçãode todaa qualidadedeobradees
tante e relativa à sua arte .

Fabricação, reparaçãoe modificaçãode

pulverizadoresde qualquersistemae seus
acessórios .

Canalizaçõesde água. Chumbamentode
caixões , etc.

Serviçoesmerado. PREÇOSMÓDICOS.

Mota e Costa

(Médico municipal )

Consultas em Mosqueiros
das 8 ás 10 horas , excepto
as quartas -feiras , dia em
que a consulta è em Ferrnil
das10 ás12.

Chamadas a qualquer
hora .

Jorge Gaspar de
Lemos

NOTARIO

Cartório no edificio

da Câmara , em frente
å Conservatória da co

marca.Biz ne

¡Bom e barato !

No estabelecimento

de Domingos Carva
lho da Silva & Filho

( Inverno ) , no Castelo ,
estão à venda , por pre
ços sem competência ,
todos os gêneros de
mercearia , vinhos , fer
1agens , tintas , miude
zas e um vasto sortido

de fazendas de la e al

godão . Ora leiam , pas
mem e ... comprem :

Azeite fino de Trás - os -Mon

tes , litro 8500 ;
Petróleo , meio litro $75;
Bacalhau excelente a 4$00,

5800, 5$50, 6300, 6$50 ■
7$00;

Arrôs de 1.ª ordem a 2$50,
2$60, 2$70, 2$80, 2$90 ■
3500 ;

a 3$80 ; deAçúcar extra

cana a 3350 ;
Cafe " Rio " , 16500;
Massas de 1.ª qualidade a

4 $50 e de 2. a 4500 ;
Sabão de 1.ª a 3550 e de 2 .

a 1 $50 ;

Um sortido enorme de ris
cados de vários padrões ,
a 2500, 2$50, 3500 ■ 3850;

Cotins magnificos a 3$50,
4$00, 4$50, 6$00 e 6$50 ;

Panos crus fortes a 2530,
2$50, 2500, 3500 c 3$50;

a Empresa .

IIIIIII

Oficina de Marcenaria
-DE

AVELINO ALVES C. FONTES
Avenida CELORICO DE BASTO

usb Nesta acreditada casa executam - se com a ma

xima perfeição , mobilias para salas, quartos , etc.,
assim como qualquer peça avulsa. Fazem-se col
chões novos e concertam - se os usados .

PREÇOS MÓDICOS

IIIIII

Morins especiais a 2$50,
3 $30, 4800, 4350 e 5500;

Flanelas muito boas a 3500,
4$00, 4 $50 , 5$00 e 5$50 :

Lanificios para senhora ,
grande variedade , a 9 e
10 $00;

Meias de algodão e sêda,
variado e enorme sortido .

Etc. Etc. Etc

Vêr para crêr e com
prar .

¡ A LOJA do Castelo !

Para regularidade de sua
escrituração se pede aos
ex.ntos fregueses o favor de
liquidarem seus débitos no
fim de cada mês .

Prevenção!
Bernardo Alves Requito ,

comerciante na praça de
Mondim de Basto, previne
todos os seus ex.mos freguê
sese o públicoem geral,
que acabou de montar ali ,
um grande depósito de cal
de Campanhó , dêste conce
lho . Vende por junto e a
retalho a preços convencio

nais .

O fornecimento dêste de
pósito representa uma gran
de economia .

RAPAZ , como aprendiz
de tipógrafo , admite -se nes
ta tipografia .


